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RESUMO: Este trabalho retrata a destinação de resíduos sólidos em obras na cidade de Manaus 

(Amazonas-Brasil. A cidade de Manaus foi escolhida para este estudo por estar localizada no centro da 

Floresta Amazônica, um patrimônio ambiental do planeta, por isto a preocupação com o descarte de 

resíduos sólidos. As práticas utilizadas pelas empresas de construção civil, na destinação final dos 

resíduos sólidos em suas obras, têm gerado dúvidas quanto a eficiência na proteção do meio ambiente. 

A metodologia aplicada para esta pesquisa foi a de elaboração de um questionário, o qual foi aplicado 

para os profissionais da área ambiental cadastrados no Conselho Regional de Engenharia e Agronomia 

do Amazonas – CREA/AM, sendo que o questionário foi aprovado pelo Comitê de Ética da 

Universidade Fernando Pessoa – UFP, Porto/Portugal. O questionário foi encaminhado, via 

correspondência eletrônica, para 954 profissionais (jun/2018) e aplicados pessoalmente em 2 empresas 

de grande porte de Manaus. Os resultados encontrados demonstraram que 5% de profissionais 

responderam o questionário, e 100% das empresas responderam o questionário, onde concluímos que 

que o índice de empregabilidade é baixo, a atuação dos profissionais é pouca em comparação com o 

trabalho existente, e que quanto às empresas entrevistadas constatamos um monopólio no serviço 

terceirizado de destinação final, o que compromete a qualidade da proteção do meio ambiente. 

PALAVRAS-CHAVE: Licenciamento Ambiental; Destinação de Resíduos Sólidos; Obras em Manaus. 

  

ENVIRONMENTAL IMPLICATIONS OF FINAL DESTINATION OF WORK WASTE 

IN THE MUNICIPALITY OF MANAUS (AMAZONAS-BRAZIL) 

 
ABSTRACT: The city of Manaus was chosen for this study because it is located in the center of the 

Amazon Forest, an environmental patrimony of the planet, for this reason the concern with the disposal 

of solid waste in works in the city of Manaus (Amazonas-Brazil. The practices used by construction 

companies in the final disposal of solid waste in their works have generated doubts about the efficiency 

of environmental protection. The methodology applied for this research was the elaboration of a 

questionnaire, the which was applied to the professionals of the environmental area registered in the 

Regional Council of Engineering and Agronomy of Amazonas - CREA / AM, and the questionnaire was 

approved by the Ethics Committee of the Fernando Pessoa University - UFP, Porto / via electronic 

correspondence, to 954 professionals (jun/2018) and personally applied in 2 large companies The results 

showed that 5% of professionals answered the questionnaire, and 100% of the companies answered the 

questionnaire, where we concluded that the employability index is low, the performance of the 

professionals is small compared to the existing work, and that as for the companies interviewed, we find 

a monopoly in the outsourced final destination service, which compromises the quality of the protection 

of the environment. 
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INTRODUÇÃO 

 

Este trabalho trata dos estudos iniciais para o curso de Doutoramento na Universidade Fernando 

Pessoa – UFP, Porto, Portugal, na área de Ecologia e Saúde Ambiental, com o objetivo de contribuir 

para a melhoria da gestão ambiental em obras de engenharia sujeitas ao licenciamento ambiental no 

Município de Manaus/AM, de forma a implementar e validar uma metodologia de fiscalização  na área 

ambiental no âmbito do Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Estado do Amazonas 

(Crea/AM). Sendo o Crea/AM uma Autarquia Federal que tem como foco a fiscalização do exercício 

profissional.  

O estudo visa identificar os principais problemas ambientais decorrentes da construção de obras 

de engenharia sujeitas a licenciamento ambiental, bem como elencar as medidas de gestão ambiental 

mais adequadas para minimizar esses problemas. O procedimento implementado foi da identificação 

das práticas atuais adotadas pelas empresas incorporadoras de construção civil que atuam no munícipio 

de Manaus/AM. Desta forma, foi aplicado um questionário para identificação de alguns indicadores, 

tais quais: 

1. Empregabilidade - será verificado se os profissionais estão desenvolvendo suas atividades 

profissionais de forma legal; e 

2. Registro da Anotação de Responsabilidade Técnica(ART) - será verificado se os trabalhos 

técnicos da área ambiental estão sendo registrados no Crea/AM através de ART de forma 

sustentável, fazendo um comparativo do número de registro atual de ART com o número 

de ARTs registradas após a implementação do projeto. 

Assim sendo, o estudo foi dividido em duas fases: 

Fase 1: Inquérito ‘online’, anônimo e confidencial, aos profissionais da área ambiental 

registados no Crea/AM- para identificar as práticas de gestão ambiental que estão sendo utilizadas na 

sua atividade profissional. 

Fase 2:  Inquérito na obra – foi verificado de que forma estão sendo geridos os Resíduos da 

Construção Civil (RCC). Também foi medido através de questionário direcionado às empresas que 

executam obras sujeitas a licenciamento ambiental, seguindo Reis et al (2017). Esse questionário foi 

realizado pessoalmente por mim, através de entrevista com o responsável técnico da obra. A seleção das 

empresas foi definida através do critério de obras em evidência, que estão sendo executadas atualmente 

na cidade de Manaus, de maior volumetria, sugerindo seguir a metodologia de Faita & Sarmento (2017), 

além de sugestões do Caderno de Encargos do Crea/PR (2009). 

 

MATERIAIS E MÉTODOS  

 

   Esta pesquisa é o princípio do levantamento de dados para a elaboração de uma tese de 

Doutoramento na área Ecologia e Saúde Ambiental na Universidade Fernando Pessoa - UFP, na cidade 

de Porto, Portugal. Englobou uma pesquisa de campo, composta por entrevista de profissionais da área 

ambiental e empresas da construção civil da cidade de Manaus (Amazonas-Brasil), através de um 

questionário aprovado pelo Comitê de Ética da UFP.  

   Este questionário foi encaminhado por correspondência eletrônica, utilizando a Plataforma 

Forms, para 954 profissionais da área ambiental, compostos por 708 Engenheiros Ambientais, 18 

Tecnólogos em Gestão Ambiental e 228 Técnicos Ambientais. Outro questionário adaptado foi aplicado 

pessoalmente em 2 empresas de grande porte no setor de construção civil, atuantes na cidade de Manaus. 

    

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

   Dentre as respostas dos questionários destaca-se as seguintes vertentes de análise: os tipos de 

resíduos produzidos na obra, a regularidade dos profissionais com o Crea/AM, o registro de Anotação 

de Responsabilidade Técnica – ART e a empregabilidade. 

   Os tipos de resíduos produzidos na obra podem ser verificados na Figura 01, o qual demonstra 

que o material cerâmico, seguido da madeira, argamassa e tintas, são os principais resíduos, resultando 

assim nos tipos de resíduos mais poluentes para o meio ambiente, por isto a necessidade do 

acompanhamento até a sua destinação final de um profissional habilitado, conforme a Resolução do 

CONAMA nº 307 e estudos de Fernandes & Da Silva (2017) e Fernandes (2013).  



   Os resíduos produzidos em baixa escala, como o gesso, também devem seguir as diretrizes do 

CONAMA nº 431. 

   Os resíduos em questão deverão ser quantificados e classificados, conforme metodologia utilizada 

por Bernardes (2008) e o Plano Diretor da cidade de Manaus (Lei nº 002/14), em atendimento à Lei 

12.305/2010. 

 

  
 

Figura 01 – Resíduos mais produzidos nas obras do estudo de caso. 

 

 No quesito de regularidade com o Crea/AM, conforme a Figura 02, observamos que a maioria 

dos profissionais que responderam à pesquisa estão regulares. 
 

 

Figura 02 – Regularidade com o Crea/AM. 

 

 Quanto à empregabilidade verificamos que mais de 50% não estão atuando na área em questão, 

conforme a Figura 03. 



 

Figura 03 – Empregabilidade dos profissionais. 

 Quanto ao seguimento referente ao registro de Anotação de Responsabilidade Técnica – ART, 

verificamos que a inexistência de registro de ART por parte dos profissionais, conforme a Figura 04. 
 

 

Figura 04 – Empregabilidade dos profissionais. 

 Apesar do estudo amostral mostrar um índice de adimplência de mais de 75%, constatou-se que 

mais de 50% dos profissionais não estão atuando no mercado de trabalho, o que pode ser confirmado pelo 

índice “zero” de registro de ART. 
 No questionário aplicado às empresas de construção civil, constamos que nenhuma delas é 
responsável pela destinação final dos resíduos sólidos do canteiro de obra, sendo este serviço 
terceirizado pelas mesmas. Todavia esta empresa subcontratada exerce um monopólio na cidade de 
Manaus, apesar de não possuir registro no Crea/AM e, conforme o Cadastro na Receita Federal, não 
possui objetivos sociais relacionados com os serviços de destinação final de resíduos sólidos. 
 Sugerimos a quebra do monopólio e abertura do campo de trabalho para novas empresas, que 
atuem com este ramo de atividade. 
 

CONCLUSÃO 

 

 Os resultados alcançados na pesquisa de campo permitiram observar que: 

a)    Apenas 5% dos profissionais responderam ao questionário, provavelmente devido ao cadastro 

desatualizado do CREA/AM e ao grande número de profissionais, na área de meio ambiente, 

não ativos no Mercado de trabalho;  

b)    O índice de empregabilidade é baixo na área de meio ambiente, o que é preocupante, por tratar-

se de área essencial ao planeta;  

c)   A atuação dos profissionais foi considerada pequena em comparação com o volume de trabalho 

existente, provavelmente pela falta de incentivo das empresas privadas e dos órgãos 

fiscalizadores e governamentais; e 

d)    As entrevistas das empresas demonstraram um monopólio no serviço terceirizado de destinação 

final de resíduos sólidos na cidade de Manaus, o que compromete a qualidade da proteção do 

meio ambiente. 
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